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Enoplometopus antillensis

Lysmata grabhami



5

O desenvolvimento da Região Autónoma da Madeira, nas últimas

décadas, mereceu fortes investimentos ao nível das infraestruturas e equipa-

mentos de uso colectivo num sentido de garantir aos cidadãos uma qualidade de

vida compatível com os padrões que caracterizam as sociedades contemporâneas

mais desenvolvidas. A par do investimento nas infraestruturas de saneamento

básico, rodoviárias, transportes aéreos e marítimos e habitação, entre outros, a

Região Autónoma da Madeira fez um incomparável investimento ao nível da for-

mação dos recursos humanos e das infraestruturas laboratoriais ligadas à

Investigação e Desenvolvimento.

A Região Autónoma da Madeira tem-se distinguido também pelo

respeito pelo ambiente e conservação da natureza, aliás situação reconhecida

através das distinções atribuídas a nível europeu e mundial, respectivamente, à

Reserva Natural das Ilhas Selvagens e à Floresta Laurissilva.

A Madeira dispõe hoje de um conjunto de competências técnicas em

vários domínios da investigação, que permitem à Região apoiar e sustentar as

decisões quer ao nível das acções imediatas quer ao nível do planeamento a

médio e longo prazo. A biodiversidade madeirense, pela sua importância funda-

mental, que resulta do seu papel de suporte e manutenção dos sistemas e dos

recursos naturais, assume um papel estratégico no âmbito do desenvolvimento

regional. Conhecer a biodiversidade madeirense é pois um passo descisivo no

caminho do desenvolvimento sustentável pelo que, o projecto do qual este livro

constitui um primeiro contributo, traduz a importância que o Governo Regional

dedica ao património natural do arquipélago. Conhecer para conservar, um lema

que vem ganhando cada vez maior sentido e adesão, vê nesta inciativa uma

demonstração concreta do reconhecimento da sua importância, a par da demons-

tração das capacidades científicas e técnicas que a Região Autónoma da Madeira

já possui. 

Manuel António Rodrigues Correia

Secretário Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais



Thor amboinensis

Hippolyte varians
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O arquipélago da Madeira possui uma biodiversidade de grande importância que se

caracteriza pelo endemismo e pela fragilidade face às dimensões reduzidas de alguns

habitats típicos de muitas das espécies endémicas. As acções relativas à conservação da

natureza e da biodiversidade devem assentar no conhecimento, pelo que, na sequência

das indicações propostas pelo Plano Regional de Política de Ambiente, importa dar segui-

mento a um conjunto de medidas de intervenção, nomeadamente através da actualização

do conhecimento sobre o estado de conservação da biodiversidade do arquipélago da

Madeira.

Na prossecução deste objectivo, a Direcção Regional do Ambiente lançou este pro-

jecto, tendo endereçado um convite a toda a comunidade científica regional, por forma

a reunir as competências técnicas e científicas que, nos últimos anos, têm vindo a pro-

duzir informação científica de relevo no domínio da biodiversidade madeirense. Estamos

certos de que o sucesso desta iniciativa se encontra assegurado, precisamente pela pronta

adesão por parte dos investigadores e instituições madeirenses que se dedicam ao estu-

do da biodiversidade.

De uma forma simples, esta iniciativa pode descrever-se como a actualização da

informação disponível sobre o estado de conservação da biodiversidade madeirense,

segundo critérios utilizados nas convenções internacionais. Desta forma a Região

Autónoma da Madeira estará em condições de integrar a sua informação nos instrumen-

tos actualmente existentes a nível internacional, dedicados à conservação da biodiversi-

dade, nomeadamente a Convenção sobre a Diversidade Biológica, a Convenção de Berna,

a Directiva Habitats e particularmente no âmbito da Rede Natura 2000.

Os dados a reunir integrarão o Sistema Regional de Informação Ambiental a par da

informação sobre outros parâmetros ambientais. Esta informação será também disponibi-

lizada por forma a constituir o tema central em acções de conservação da natureza, edu-

cação e informação ambiental a desenvolver na RAM, numa estratégia de valorização e

preservação dos recursos naturais madeirenses.

António Domingos Abreu
Director Regional do Ambiente



INTRODUÇÃO

Stenopus spinosus

Brachycarpus biunguiculatus
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Os crustáceos, tal como os insectos, pertencem ao Filo dos artrópodes

e caracterizam-se por terem um corpo segmentado, com apêndices articulados e

um exoesqueleto quitinoso e rígido.

Em todo o planeta são conhecidas dentro do sub-filo dos crustáceos

cerca de 26.000 espécies, sendo a maioria marinhas. Dentro deste grande grupo

as espécies pertencentes à Ordem Decapoda são as que possuem maior número

de representantes, cerca de 8500 espécies, o que equivale a quase um terço de

todas as espécies de crustáceos conhecidas. 

As primeiras referências bibliográficas de ocorrência de decápodes para

o arquipélago da Madeira, de que temos conhecimento, datam de 1823 aquando

da visita do naturalista e viajante inglês, E. T. Bowdich (1825), que assinalou

uma espécie de caranguejo eremita - Pagurus maculatus (sinónimo de Paguristes

eremita).

Mais tarde, Johnson (1867) descreveu um novo género de camarão

capturado na Madeira, dando-lhe o nome de Funchalia em honra à nossa capital.

Deste género são hoje conhecidas três espécies na área da Madeira.

Na presente inventariação são referenciadas 171 espécies de crustáceos

decápodes para o arquipélago da Madeira, existindo na colecção do Museu

Municipal do Funchal (História Natural) exemplares de 128 destas espécies.
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POSIÇÃO SISTEMÁTICA

Cinetorhynchus rigens

Plesionika narval
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Os crustáceos decápodes, tal como o próprio nome indica, possuem

cinco pares de patas locomotoras (pereópodes) e durante vários anos foram

divididos em dois grandes grupos: Natantia (Gambas e Camarões) – corpo em

regra comprimido (achatado lateralmente) e com cinco pares de apêndices com

funções natatórias (pleópodes); Reptantia (Lagostas, Eremitas e Caranguejos) –

Corpo geralmente deprimido (achatado dorsoventralmente), estando alguns

pleópodes ausentes e os existentes apresentando geralmente reduzidas

dimensões, não desempenhando funções  natatórias. 

Recentemente Martin & Davis (2001) actualizaram a classificação dos

crustáceos decápodes, mantendo uma divisão em dois grandes grupos,

Dendrobranchiata (Gambas) e Pleocyemata (Camarões, Lagostas, Eremitas e

Caranguejos), reposiocionando algumas famílias.

O presente trabalho encontra-se organizado segundo a classificação

proposta por Martin & Davis (2001).

Reino: ANIMALIA

Phylum: ARTHROPODA

Sub-Phyllum: CRUSTACEA

Class: MALACOSTRACA

Ordem: DECAPODA

Sub-Ordens: DENDROBRANCHIATA e PLEOCYEMATA



A: CT – Comprimento total; 1 – Rostro; 2 – Cefalotórax; 3 – Abdómen; 4 – Telso; 5
– Anténula; - Antena; 7 – Terceiro maxilípede 8 – Pereópodes; 9 - Pléopodes; 10 –
Urópodes.

B: CC – Comprimento da carapaça; LC – Largura da carapaça; 1 – Carapaça
(Cefalotórax); 2 – Abdómen; 3 – Anténula; 4 - Antena; 5 – Pereópodes; 6 -
Quelípedo (1ª pata ou pereópode).
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C: CC – Comprimento cefáfilo; 1, 2, 3, 4 e 5 – Pereópodes; 6 – Antena; 7 –
Anténula; 8 – Cefalotórax; 8a – Escudo cefálico; 9 – Abdómen.

Figura 1 – A, B e C: Representação esquemática de medidas morfométricas e de
caracteres da anatomia externa de um Camarão, um Caranguejo e de um Eremita
respectivamente.
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CARACTERÍSTICAS BIOGEOGRÁFICAS

Gnathophyllum elegans

Alpheus macrocheles



O arquipélago da Madeira encontra-se situado no Oceano Atlântico

entre os 30º 01’ e os 33º 10’ de latitude Norte e entre os 15º 50’ e os 17º 20’

de longitude Oeste e está inserido numa entidade bio-geográfica mais vasta,

designada por Macaronésia (Figura 2). Para além do arquipélago da Madeira,

fazem também parte desta entidade os arquipélagos dos Açores, das Canárias e

de Cabo Verde.

A fauna marinha da Madeira apresenta afinidades predominantemente

europeias e mediterrânicas. Contudo possui elementos anfiatlânticos e mesmo de

outros oceanos, em particular ao nível da fauna profunda.

Figura 2 – Arquipélagos da Macaronésia.
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NOTAS EXPLICATIVAS

Scyllarides latus

Scyllarus arctus
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Neste trabalho as fichas de cada espécie estão organizadas da seguinte

forma:

Nome científico: Referente à nomenclatura científica. Foi seguida a

nomenclatura proposta por Martin & Davis (2001).

Nome vulgar: Referente à nomenclatura vernácula utilizada na Madeira.

MMF: Assinala a existência ou não de exemplares na colecção do Museu

Municipal do Funchal (História Natural).

Características gerais e ecológicas: Descrição sumária de algumas

características ecológicas da espécie e suas dimensões.

Distribuição Macaronésica: Ocorrência das espécies no arquipélago da Madeira

e nos outros arquipélagos Macaronésicos (Açores, Cabo Verde e Canárias).

Ameaças: Principais factores de risco identificados para a espécie no

arquipélago da Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001):

Por forma a facilitar o leitor, abreviámos as definições das categorias IUCN

utilizadas para avaliar o actual estatuto de conservação das espécies. Para mais

informações sobre estas categorias, sugerimos a consulta do documento IUCN

Red List Categories de 2001. As abreviaturas assinaladas para cada categoria

(entre parêntesis) seguem a nomenclatura inglesa ou seja, EX = Extinct; EW =

Extinct in the Wild; CR = Critically Endangered; VU = Vulnerable; NT = Near
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Threatened; LC = Least Concern; DD = Data Deficient; NE = Not Evaluated.

Extinto (EX) – Um taxon está extinto quando não existem dúvidas nenhumas de

que o último indivíduo morreu.

Extinto no Estado Selvagem (EW) – Um taxon está extinto no estado selvagem

quando apenas sobrevive em cultivo, cativeiro ou como população (populações)

naturalizada(s) completamente fora da sua distribuição original.

Em Perigo Crítico (CR) – Um taxon está em perigo crítico quando enfrenta um

risco extremamente elevado de extinção no estado selvagem e no futuro

imediato.

Avaliado

Dados 
adequados

Dados Insuficientes (DD)

Não Avaliado (NE)

Baixo Risco
(LR)

Quase ameaçado (nt)

Menor cuidado (lc)

Dependente da 
conservação (cd)

Vulnerável (VU)

Em Perigo (EN)

Em Perigo Crítico (CR)

Ameaçado

Extinto no Estado Selvagem (EW)

Entinto (EX)
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Em Perigo (EN) – Um taxon está em perigo quando não está em perigo crítico,

mas enfrenta um elevado risco de extinção no estado selvagem e no futuro

imediato.

Vulnerável (VU) – Um taxon é vulnerável quando não está em perigo crítico

nem em perigo, mas enfrenta um alto risco de extinção no estado selvagem a

médio prazo.

Quase Ameaçado (NT) – Um taxon é considerado Quase Ameaçado quando, ao

ser avaliado, não satisfaz nenhuma das categorias de Perigo Crítico, Perigo ou

Vulnerável, mas poderá estar ameaçado num futuro próximo.

Pouco Preocupante (LC) - Um taxon é considerado de Pouco Preocupante

quando, ao ser avaliado, não satisfaz nenhuma das categorias de Perigo Crítico,

Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado. Os taxa de ampla distribuição e

abundantes estão incluídos nesta categoria.

Dados insuficientes (DD) – Um taxon pertence a esta categoria quando a

informação é inadequada para se fazer uma avaliação, directa ou indirecta, do

seu risco de extinção com base na distribuição e/ou condição da população. Um

taxon nesta categoria pode estar bem estudado e sua biologia ser bem

conhecida, mas faltam dados apropriados sobre a sua abundância e/ou

distribuição.

Não avaliado (NE) – Um taxon é considerado não avaliado quando não foi

ponderado o seu nível de ameaça em relação a estes critérios.

Instrumentos de protecção legal: Legislação regional, nacional e internacional
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conferindo protecção aos habitats marinhos e respectivas espécies na Madeira.

Abreviaturas: PNM – Parque Natural da Madeira (inclui o estatuto de protecção

conferido pelos instrumentos legais atinentes às Reservas Natural das ilhas

Desertas, das ilhas Selvagens, do Garajau e da Rocha do Navio); DH - Directiva

Habitats.

Comentários: Informação referente à importância real ou potencial da espécie

em termos de pesca comercial na Madeira e/ou ao potencial da mesma em termos

ornamentais para a aquariofilia.

Bibliografia: Indica a literatura consultada para a elaboração da ficha.
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FICHAS

Calcinus tubularis

Dardanus callidus
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Sub-Ordem: DENDROBRANCHIATA Bate, 1888

Família: Aristeidae Wood-Mason, 1891

Nome científico: Aristaeopsis edwardsiana (Johnson, 1867)

Nome vulgar: Camarão gigante de profundidade.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 220 e os 1850 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 33 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas acidentais, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999; Wirtz & Martins, 1993; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Aristeomorpha foliacea (Risso, 1827)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 125 e os 2000 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 22 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas esporádicas, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Stephensen,

1923; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz & Martins, 1993; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Plesiopenaeus armatus (Bate, 1881)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 750 e os 5415 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 30 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas acidentais, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1905; Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992;

Sund, 1920; Udekem d´Acoz, 1999.



25

Família: Benthesicymidae Wood-Mason, 1891

Nome científico: Bentheogennema intermedia (Bate, 1888)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 800 e

os 4360 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 5,4

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1908; Bouvier, 1922; Crosnier & Forest, 1973; Crosnier,

1985; Sund, 1920; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Gennadas valens (S.I. Smith, 1884)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 300 e

os 2000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de cerca de

5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1908; Bouvier, 1922; Sund, 1920; Udekem d´Acoz, 1999;

Zariquiey Alvarez, 1968.



Família: Penaeidae Rafinesque, 1815

Nome científico: Funchalia danae Burkenroad, 1940

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, podendo ser encontrada

muito perto da superfície. Pode atingir um comprimento total de 10 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Burkenroad, 1940; Crosnier & Forest, 1973; Gripa, 1987; Noël,

1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Funchalia villosa (Bouvier, 1905)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, podendo ser encontrada

desde muito perto da superfície até aos 2600 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 8,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier, 1985; Foxton, 1970; Gripa, 1987; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999; Udekem d´Acoz et al., 2001.



Nome científico: Funchalia woodwardsi Johnson, 1867

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 30 e

os 1545 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 17,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Garcia Raso, 1996; Gordon & Ingle, 1956; 1907; Gripa, 1987;

Johnson, 1867; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999;

29
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Família: Solenoceridae Wood-Mason, 1891

Nome científico: Hymenopenaeus chacei Crosnier & Forest, 1969

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 300

e os 2100 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 7,1

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira (Selvagens).

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; González Pérez, 1995; Udekem d´Acoz,

1999.
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Família: Sergestidae Dana, 1852

Nome científico: Sergestes arachnipodus (Coco, 1832)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 2300 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 1,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Hansen, 1922; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes armatus Krøyer, 1855

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo entre os

115 e os 2045 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

4,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Hansen, 1922; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes atlanticus H. Milne Edwards, 1830

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 1020 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 2,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Hansen, 1922; Noël, 1992; Sund, 1920; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes edwardsii Krøyer, 1855

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, podendo ser encontrada

à superfície durante a noite, sendo o seu limite batimétrico inferior

desconhecido. Pode atingir um comprimento total de 2,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Illig, 1927; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes nudus Illig, 1914

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 130 e

os 4000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 3,3

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Illig, 1927; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes pectinatus Sund, 1920

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 1000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 2,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Casanova, 1972; González Pérez, 1995; Hansen, 1922; Sund, 1920;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes sargassi Ortmann, 1893

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo entre os

115 e os 2045 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

2,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Hansen, 1922; Kikuchi & Omori, 1985; Noël,

1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Sergestes vigilax Stimpson, 1860

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 1000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 2,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Casanova, 1972; González Pérez, 1995; Hansen, 1922; Noël, 1992;

Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Sergia japonica (Bate, 1881)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie batipelágica, ocorrendo entre os

500 e os 5590 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

6,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Hansen, 1922; Noël, 1992; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Sergia robusta (S. I. Smith, 1882)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 4710 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 9,4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; González Pérez, 1995; Hansen, 1922;

Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999; Vereshchaka, 1994.



Nome científico: Sergia splendens Sund, 1920

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 1000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; González Pérez, 1995; Hansen, 1922;

Udekem d´Acoz, 1999; Vereshchaka, 1994.
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Nome científico: Sergia tenuiremis (Krøyer, 1855)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 2000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 7,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Hansen, 1922; Udekem d´Acoz, 1999;

Vereshchaka, 1994.



Sub-Ordem: PLEOCYEMATA Burkenroad, 1963

Família: Pasiphaeidae, Dana, 1852

Nome científico: Eupasiphae gilesii (Wood-Mason, 1892)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 1895 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento

total de 14,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Burukovsky, 1996; Foxton, 1970; González Pérez, 1995; Noël,

1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pasiphae hoplocerca Chace, 1940

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo entre os

525 e os 1650 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

7,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Burukovsky, 1996; Chace, 1940; Figueira, 1957; González Pérez,

1995; Iwasaki, 1990; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Pasiphae multidentata Esmark, 1866

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentopelágica, ocorrendo entre os

10 e os 2000 metros de profundidade. Pode tingir um comprimento total de 12,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1957; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Sivertsen &

Holthuis, 1956; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Oplophoridae Dana, 1852

Nome científico: Acanthephyra curtirostris Wood-Mason & Alcock, 1891

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 4970 metros de profundidade. Pode tingir um comprimento

total de 10 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Figueira, 1957; González Pérez, 1995;

Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Acanthephyra eximia S. I. Smith, 1884

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 200

e os 2225 metros de profundidade. Pode tingir um comprimento total de 16,2

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Figueira, 1957; Fransen, 1991a; González

Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Acanthephyra pelagica (Risso, 1816)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 200 e

os 3200 metros de profundidade. Pode tingir um comprimento total de 14,7

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1957; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Sivertsen &

Holthuis, 1956; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Acanthephyra purpurea A. Milne-Edwards, 1881

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 100 e

os 3400 metros de profundidade. Pode tingir um comprimento total de 10

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1957; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Sivertsen &

Holthuis, 1956; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Ephyrina figueirai Crosnier & Forest, 1973

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 500 e

os 2350 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 11

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias, Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Burukovsky, 1996; Crosnier & Forest, 1973; Figueira, 1957; Foxton,

1970; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Heterogenys microphthalma (S.I. Smith, 1885)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 2000

e os 4790 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 10

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Fransen, 1991a; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999.

51



52

Nome científico: Meningodora mollis S.I. Smith, 1882

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 330 e

os 5000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 6,8

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Foxton, 1970; Fransen, 1991a; Noël,

1992; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Notostomus elegans A Milne-Edwards, 1881

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 450 e

os 5380 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 11

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Foxton, 1970; Figueira, 1957; Fransen,

1991a; Noël, 1992; Sivertsen & Holthuis, 1956; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Oplophorus spinosus (Brullé, 1839)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 10 e

os 3925 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 7

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Foxton, 1970; Figueira, 1957; Kikuchi &

Omori, 1985; Noël, 1992; Sivertsen & Holthuis, 1956; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Systellaspis cristata Faxon, 1893

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 600 e

os 5300 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 9

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Burukovsky, 1996; Crosnier & Forest, 1973; Figueira, 1957; Foxton,

1970; Kikuchi & Omori, 1985; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Systellaspis debilis (A. Milne-Edwards, 1881)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo entre os 25 e

os 3000 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 8,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1957; Foxton, 1970; Noël, 1992; Sivertsen & Holthuis,

1956; Udekem d´Acoz, 1999.



Família: Atyidae, de Haan, 1849

Nome científico: Atyaephyra desmarestii desmarestii (Millet, 1831)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie de água doce. Pode atingir um

cumprimento total de 2,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Holthuis, 1950; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Rhynchocinetidae Ortmann, 1890

Nome científico: Cinetorhynchus rigens (Gordon, 1936)

Nome vulgar: Camarão malhado.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

desde a zona entre marés até aos 25 m de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1960; González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno

Batet, 1991; Tiefenbacher, 1976; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz et al., 1988.



Família: Bathypalaemonellidae de Saint Laurent, 1985

Nome científico: Bathypalaemonella serratipalma L. H. Pequegnat, 1970

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 725 e os 2100 metros de profundidade.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira (Selvagens).

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Fransen, 1991a; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Gnathophyllidae Dana, 1852

Nome científico: Gnathophyllum americanum Guérin-Ménrville, 1855

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 50 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Araújo, in press; González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno

Batet, 1991; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Gnathophyllum elegans (Risso, 1816)

Nome vulgar: Camarão pontilhado.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 30 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno Batet, 1991;

Türkay, 1982; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Palaemonidae Rafinesque, 1815

Nome científico: Brachycarpus biunguiculatus (Lucas, 1846)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 45 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 6,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno Batet, 1991;

Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1997.



Nome científico: Palaemon elegans Rathke, 1837

Nome vulgar: Camarão das poças.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 5 metros de profundidade. É uma

espécie típica das poças intertidais. Pode atingir um comprimento total de 6

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Holthuis, 1949; Noël, 1992; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Palaemon serratus (Pennant, 1777)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 40 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 11 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1985; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz,

1999.



Nome científico: Palaemon xiphias Risso, 1816

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 0,5

e os 10 metros de profundidade. É muito frequente ser encontrada em pradarias

de fanerogâmicas marinhas. Pode atingir um comprimento total de 7,4

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Balssia gasti (Balss, 1921)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 12

e os 120 metros de profundidade. É muito frequente ser encontrada associada a

esponjas, corais e gorgónias. Pode atingir um comprimento total de 1,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999; Udekem

d´Acoz, 2001; Wirtz, 1998.



Nome científico: Periclimenes sagittifer (Norman, 1861)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo desde a zona

entre marés até aos 5 metros de profundidade. É muito frequente ser encontrada

associada a algumas espécies de anémonas. Pode atingir um comprimento total

de 2,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1995.

67



68

Nome científico: Periclimenes wirtzi d’Udekem d´Acoz, 1996

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 30

e os 55 metros de profundidade. É muito frequente ser encontrada associada a

antipatários (Anthipathes sp.). Pode atingir um comprimento total de 2

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d´Acoz, 1996a; Udekem d´Acoz,

1999.



Nome científico: Pontonia domestica Gibbes, 1850

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, ocorrendo desde a

superfície até aos 40 metros profundidade. Pode atingir um cumprimento total

de 3,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira (Porto Santo).

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Borradaile, 1917; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pontonia pinnophylax (Otto, 1821)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo desde muito

perto da superfície (1 metro) até aos 140 metros de profundidade. É muito

frequente ser encontrada dentro de bivalves do género Pinna spp. Pode atingir

um comprimento de 4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura da

espécie e/ou do seu hospedeiro para a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Figueira, 1960; González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno

Batet, 1991; Türkay, 1982; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Tuleariocaris neglecta Chace, 1969

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 30 metros de profundidade. É muito

frequente ser encontrada entre os espinhos do ouriço Diadema antillarum. Pode

atingir um comprimento total de 1,4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Chace, 1969; González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno Batet,

1991; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz et al., 1988.
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Família: Alpheidae Rafinesque, 1815

Nome científico: Alpheus dentipes Guérin-Méneville, 1832

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 100 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 3,1 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; Crosnier & Forest, 1966; González Pérez, 1995;

Pérez Sánchez & Moreno Batet, 1991; Ledoyer, 1967; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Alpheus platydactylus Coutière, 1897

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo entre os 45 e os 600 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 1,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1966; González Pérez, 1995; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Athanas nitescens forma nitescens (Leach, 1814)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 65 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 2,6 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Ledoyer, 1967; Udekem d´Acoz, 1999.



Família: Hippolytidae Bate, 1888

Nome científico: Eualus lebourae Holthuis, 1951

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia

grosseira e de algas calcárias, ocorrendo entre os 40 e os 180 metros de

profundidade.  Pode atingir um cumprimento total de 1,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Eualus occultus (Lebour, 1963)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia

grosseira e de algas calcárias, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 160

metros de profundidade. Por vezes aparece associado à anémona Telmatactis

cricoides ou ao Coral Alycyonium digitatum. Pode atingir um comprimento total

de 2,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica:. Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Ledoyer, 1967; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1997.



Nome científico: Hippolyte leptocerus (Heller, 1863)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo desde a zona

entre marés até aos 50 metros de profundidade. Pode ser encontrada entre as

algas e em pradarias de fanerogâmicas marinhas (Cymodocea nodosa). Pode

atingir um comprimento total de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1996b; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Hippolyte prideauxiana Leach, 1817

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 60 metros de profundidade. Esta

espécie está normalmente associada (comensalismo) a algumas espécies de

crinoides (ex: Antedon bifida). Pode atingir um comprimento total de 1,4

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Noël, 1992; Pérez Sánchez & Moreno Batet,

1991; Udekem d´Acoz, 1996b; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1994.



Nome científico: Hippolyte varians Leach, 1814

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, vivendo entre as algas

ou nas pradarias de fanerogâmicas marinhas, ocorrendo desde a zona entre marés

até aos 60 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 3,2

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1996b; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1997.
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Nome científico: Lysmata grabhami (Gordon, 1935)

Nome vulgar: Camarão listado.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica em fundos rochosos, de

hábitos ciáfilos (habitando em regra grutas e fendas durante o dia), ocorrendo

entre os 5 e os 55 metros de profundidade. Encontra-se frequentemente

associada à anémona Telmatactis cricoides, podendo também ser observada junto

a algumas espécies de peixes, nomeadamente moreias, às quais aparentemente

retira e alimenta-se de parasitas que se encontram em várias partes do corpo.

Pode atingir um comprimento total de 7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Gordon, 1935; Udekem d´Acoz, 1999.



Nome científico: Lysmata olavoi Fransen, 1991

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 135

e os 360 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 3,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira (Selvagens).

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991b; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Lysmata seticaudata (Risso, 1816)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e de

hábitos ciáfilos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 60 metros de

profundidade. Pode ser encontrada associada à anémona Telmatactis cricoides ou

ainda a algumas espécies de peixes, retirando ectoparasitas destes para se

alimentar. Pode atingir um comprimento total de 6,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz,

1997.



Nome científico: Thor amboinensis De Man, 1888

Nome vulgar: Camarão das anémonas.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos

infralitorais, ocorrendo entre os 5 e os 30 metros de profundidade. Esta espécie

está normalmente associada à anémona Telmatactis cricoides. Pode atingir um

comprimento total de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Pérez Sánchez & Moreno Batet, 1991;

Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1994.
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Família: Processidae Ortmann, 1896

Nome científico: Processa macrophthalma Nouvel & Holthuis, 1957

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos detríticos e

semi-vasosos, ocorrendo desde os 20 e os 120 metros de profundidade. Embora

apresente hábitos bentónicos durante o dia, após o anoitecer pode ser observada

a nadar na coluna de água. Pode atingir um comprimento total de 4,3

centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz, 1994.



Nome científico: Processa modica Williamson & Rochanaburanon, 1979

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

rochosos, vasosos ou associada a fanerogâmicas marinhas, ocorrendo desde a

zona entre marés até aos 260 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 2,8 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez,

1968.
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Nome científico: Processa parva Holthuis, 1951

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

vasosos e de fragmentos conquíferos, ocorrendo desde os 10 e os 125 metros de

profundidade. Embora apresente hábitos bentónicos durante o dia, após o

anoitecer pode ser observada a nadar na coluna de água. Pode atingir um

comprimento total de 3,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira (Selvagens).

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d´Acoz, 1999.



Família: Pandalidae Haworth, 1825

Nome científico: Heterocarpus ensifer ensifer A. Milne-Edwards, 1881

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie exclusivamente bentónica na fase

adulta, ocorrendo entre os 200 e os 885 metros de profundidade. Pode atingir

um comprimento total de 12 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas acidentais, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Crosnier & Forest, 1973; Figueira, 1957; Fransen,

1991a; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Heterocarpus grimaldii A. Milne-Edwards & Bouvier, 1900

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie exclusivamente bentónica de

fundos vasosos, ocorrendo entre os 500 e os 1550 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 12 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Crosnier & Forest, 1973; Fransen, 1991a; Udekem

d´Acoz, 1999.



Nome científico: Heterocarpus laevigatus Bate, 1888

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os 365

e os 1200 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 12

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Com algum potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Figueira, 1957; Fransen, 1991a; Udekem d´Acoz,

1999; Udekem d´Acoz et al., 2001.
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Nome científico: Plesionika edwardsii (Brandt, 1851)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica característica de fundos

batiais, ocorrendo entre os 110 e os 680 metros de profundidade. Pode atingir

um comprimento total de 15 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Com potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.



Nome científico: Plesionika ensis (A. Milne-Edwards, 1881)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie exclusivamente bentónica,

ocorrendo entre os 200 e os 730 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 12,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Crosnier & Forest, 1973; Fransen, 1991a; González

Pérez, 1995; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Plesionika gigliolli (Senna, 1902)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica característica de fundos

vasosos batiais, ocorrendo entre os 120 e os 800 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 6 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Fransen, 1991a; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey

Alvarez, 1968.



Nome científico: Plesionika heterocarpus (A. Costa, 1871)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos

batiais, ocorrendo entre os 10 e os 850 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 10 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Crosnier & Forest, 1973; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Plesionika martia martia A. Milne-Edwards, 1883

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie presente em fundos vasosos,

ocorrendo entre os 190 e os 1215 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 17 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas acidentais, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Crosnier & Forest, 1973; Garcia Raso, 1996;

Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.



Nome científico: Plesionika narval (J.C. Fabricius, 1787)

Nome vulgar: Camarão comestível.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

rochosos e de grutas, ocorrendo entre os 10 e os 910 metros de profundidade,

sendo os registos a baixas profundidades sempre verificados em grutas

submarinas Pode atingir um comprimento total de 11 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental e para consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Capturas significativas, com potencial em termos de pesca

comercial. Com interesse ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Chan & Crosnier, 1991; Figueira, 1957; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Plesionika williamsi (Forest, 1964)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 300 e os 1100 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 16,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Com algum potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; González Pérez, 1995; Udekem d´Acoz et al., 2001.



Nome científico: Stylopandalus richardi (Coutière, 1905)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie exclusivamente pelágica,

ocorrendo durante a noite entre a superfície e os 3800 metros e durante o dia

abaixo dos 500 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

4,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Biscoito, 1993; Crosnier & Forest, 1973; Fransen, 1991a; Garcia

Raso, 1996; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Crangonidae Haworth, 1825

Nome científico: Philocheras bispinosus forma bispinosus (Hailstone, 1835)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areias

vasosas e de areia grosseira com algas, ocorrendo entre os 5 e os 360 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento total de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Garcia Raso, 1996; Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d´Acoz, 1999;

Zariqiuey Alvarez, 1968.



Nome científico: Philocheras sculptus (Bell, 1847)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, de fundos detríticos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 230 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 3,5 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Garcia Raso, 1996; Smaldon et al., 1993; Udekem d’Acoz, 1999;

Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Philocheras trispinosus (Hailstone in Hailstone & Westwood,

1835)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 50 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 2,7 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; Ledoyer, 1967; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Stenopodidae Huxley, 1878

Nome científico: Stenopus spinosus Risso, 1827

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica presente em grutas

submarinas e fendas rochosas, ocorrendo entre 1,5 e 700 metros de

profundidade. Encontra-se frequentemente aos pares, sendo conhecida a

existência de comportamentos agonísticos para conspecíficos do mesmo sexo.

Pode atingir um comprimento total de 8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Lewinsohn & Holthuis, 1978; Noël, 1992;

Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Polychelidae Wood-Mason, 1875

Nome científico: Polycheles aff. granulatus Faxon, 1893

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos areno-

vasosos, ocorrendo entre os 1160 e os 1700 metros de profundidade. Pode

atingir um comprimento total de 12 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1917; Türkay, 1976; Udekem d’Acoz, 1999.



Nome científico: Polycheles typhlops typhlops Heller, 1862

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica característica de vasas

profundas, presente em fundos vasosos e areno-vasosos, ocorrendo entre os 375

e os 4260 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de 9,6

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1917; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Stereomastis sculpta (S.I. Smith, 1884)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vaso-

arenosos, ocorrendo entre os 630 e os 2280 metros de profundidade, sendo mais

comum abaixo dos 1200 metros. Pode atingir um comprimento total de 11

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1917; Garcia Raso, 1996; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Palinuridae Latreille, 1802

Nome científico: Palinurus elephas (J. C. Fabricius, 1787)

Nome vulgar: Lagosta de antenas.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos

(grutas e outras cavidades rochosas), ocorrendo entre os 5 e os 160 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento total de 50 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Silva & Meneses, 1965; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d’Acoz, 1999.



Família: Scyllaridae Latreille, 1825

Nome científico: Scyllarides latus (Latreille, 1803)

Nome vulgar: Cavaco ou Lagosta da pedra.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenoso, ocorrendo depois da zona entre marés até aos 100 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento total de 45 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM e DH.

Comentários: Capturas esporádicas, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Noël, 1992; González Pérez, 1995; Holthuis, 1991;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Scyllarus arctus (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Cavaco anão.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

rochosos, em anfractuosidades rochosas e grutas submarinas, ocorrendo desde a

zona entre marés (raramente) até aos 65 metros de profundidade. Pode atingir

um comprimento total de 9 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Holthuis, 1991; Türkay, 1976; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Scyllarus pygmeus (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Cavaco anão.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia

grosseira, ocorrendo entre os 5 e os 160 metros de profundidade. Os indivíduos

adultos desta espécie são muitas vezes confundidos com os juvenis de Scyllarus

arctus, sendo apenas possível distingui-los por um reduzido número de

caracteres morfológicos. Pode atingir um comprimento total de 5,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1917; Forest & Holthuis, 1960; Zariquiey Alvarez, 1968;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Enoplometopodidae de Saint Laurent, 1988

Nome científico: Enoplometopus antillensis (Lütken, 1865)

Nome vulgar: Lagostim das grutas.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos

(grutas e outras cavidades rochosas). Ocorre entre os 5 e os 200 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento total de 15 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Manning & Camp, 1989; Udekem d´Acoz,

1999.

109



Família: Nephropidae Dana, 1852

Nome científico: Nephropsis atlantica Normann, 1882

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 470 e os 1800 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento total de 10,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1917; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Galatheidae Samouelle, 1819

Nome científico: Galathea dispersa Bate, 1859

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, de fundos vasosos,

ocorrendo geralmente entre os 12 e os 370 metros de profundidade. Pode atingir

um comprimento total de 4,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Nöel, 1992; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Galathea intermedia intermedia Lilljeborg, 1851

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, de fundos arenosos,

ocorrendo geralmente desde a zona entre marés até aos 180 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento total de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Nöel, 1992; Udekem d’Acoz, 1999.

112



Nome científico: Munida curvimana A. Milne-Edwards & Bouvier, 1882

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 20 e os 500 metros de profundidade.

Pode atingir um comprimento total de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem

d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Munida intermedia A. Milne-Edwards & Bouvier, 1899

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica característica de vasas

batiais, ocorrendo entre os 120 e os 1360 metros de profundidade. Pode atingir

um comprimento total de 2,6 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Miyake & Baba, 1970; Rice, & Saint Laurent,

1986; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Munida rugosa (J.C. Fabricius, 1775)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo entre a zona entre marés até aos 300 metros de

profundidade, sendo mais comum a partir dos 50 metros. Pode atingir um

comprimento total de 3,4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Rice & Saint Laurent, 1986; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey

Alvarez, 1968.
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Nome científico: Munida subcaeca Bouvier, 1922

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica, ocorrendo entre os

1340 e os 1700 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento total de

0,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Albuneidae Stimpson, 1852

Nome científico: Albunea carabus (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia fina

e grosseira sobre a acção de correntes de fundo, ocorrendo entre os 3 e os 35

metros de profundidade. Carapaça subrectangular que pode atingir até 2

centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Rubió & Holthuis, 1976; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez,

1968.
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Família: Diogenidae Ortmann, 1892

Nome científico: Calcinus tubularis (Linnaeus, 1767)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de algas

calcárias e no interior de tubos de poliquetas sedentários fixos a rochas. Ocorre

desde a zona entre marés até aos 7 metros de profundidade. O escudo cefálico

pode atingir até 1 centímetro de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Ingle, 1993; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Clibanarius aequabilis Dana, 1851

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos da

zona entre marés. O escudo cefálico pode atingir até 0,6 centímetros de

comprimento.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Dana, 1851; González Pérez, 1995; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Dardanus arrosor (Herbst, 1796)

Nome vulgar: Eremita ou Casa alugada.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónicas de fundos detríticos

costeiros até às vasas batiais, ocorrendo entre os 5 aos 750 metros de

profundidade, sendo mais comum entre os 20 e os 50 metros. O escudo cefálico

pode atingir até 6 centímetros de comprimento. 

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Balss 1921; Ingle, 1993; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem

d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Dardanus calidus (Risso, 1827)

Nome vulgar: Eremita ou Casa alugada.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos móveis,

ocorrendo entre os 3 e os 100 metros de profundidade, sendo mais comum entre

os 3 e os 100 metros. Apresenta habitualmente sobre a sua concha numerosas

anémonas Calliactis parasitica. O escudo cefálico atinge até 2 centímetros de

comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Milne-Edwards & Bouvier, 1899; Türkay,

1982; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Paguristes rubropinctus A. Milne Edwards & Bouvier, 1892

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo entre os 30 e os 240 metros de profundidade. 

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; González Pérez, 1995; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Parapaguridae S.I. Smith, 1882

Nome científico: Paragiopagurus ruticheles (A. Milne-Edwards, 1891)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos duros,

ocorrendo entre os 200 e os 1440 metros de profundidade. 

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Lemaitre, 1990; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Paguridae Latreille, 1803

Nome científico: Anapagurus longispina A. Milne-Edwards & Bouvier, 1900

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo entre os 60 e os 445 metros de profundidade. O escudo cefálico atinge

até 0,3 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Garcia Raso, 1996; Ingle, 1993; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Catapaguroides microps A. Milne-Edwards & Bouvier, 1892

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos e

areno-vasosos, ocorrendo entre os 950 e os 2800 metros de profundidade. O

escudo cefálico atinge até 0,3 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Ingle, 1993; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Cestopagurus timidus (P. Roux, 1830)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

detríticos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 80 metros de

profundidade. O escudo cefálico atinge até 0,5 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Calado & Nogueira, in press; Ingle, 1993; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Nematopagurus longicornis A. Milne-Edwards & Bouvier, 1822

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 75 e os 445 metros de profundidade. O escudo cefálico pode

atingir até 0,4 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Ingle, 1993; Udekem d’Acoz, 1999
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Nome científico: Pagurus excavatus (Herbst, 1791)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

arenosos e detríticos, ocorrendo entre os 10 e os 250 metros de profundidade,

sendo mais comum entre os 10 e os 30 metros. O escudo cefálico pode atingir

até 1,2 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bowdich, 1865; Bouvier, 1922; Henderson, 1888; Ingle, 1993;

Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Pagurus forbesii Bell, 1845

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos mistos de

areia e fragmentos conquíferos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 180

metros de profundidade. O escudo cefálico pode atingir até 0,8 centímetros de

comprimento.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Ingle, 1993; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Pagurus prideaux Leach, 1815

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos detríticos

costeiros até às vasas batiais, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 250

metros de profundidade. Encontra-se associado à anémona Adamsia palliata,

envolvendo esta a concha do molusco que protege o abdómen do crustáceo. O

escudo cefálico pode atingir até 1,5 centímetros de comprimento.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Ingle, 1993; Milne-Edwards & Bouvier,

1900; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Lithodidae Samouelle, 1819

Nome científico: Neolithodes grimaldii A. Milne-Edwards & Bouvier, 1894

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 1260 e os 3000 metros de profundidade. Pode atingir uma

largura de carapaça de 3,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Quigley & Flannery, 1997; Milne-Edwards & Bouvier, 1894; Udekem

d’Acoz, 1999.
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Família: Dromiidae de Haan, 1833

Nome científico: Dromia marmorea Forest, 1974

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 96 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura de carapaça de 8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Forest, 1974; Fransen, 1991a; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Dromia personata (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Caranguejo adormecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

arenosos e em grutas submarinas (comum), ocorrendo desde a zona entre marés

(raro) até aos 200 metros de profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça

de 9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira (Selvagens).

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Homolidae de Haan, 1839

Nome científico: Homola barbata (J.C. Fabricius, 1793)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos e

areno-vasosos, ocorrendo entre os 2 e os 640 metros de profundidade. Por vezes

mantém sobre a sua carapaça algas ou esponjas com o auxílio do seu quinto par

de patas. Pode ser encontrada associada à anémona Telmatactis cricoides. Pode

atingir uma largura de carapaça de 3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Türkay, 1976; Udekem

d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Homologenus boucheti Guinot & Richer de Forges, 1995

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos e de

fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 740 e os 2195 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento da carapaça de 1,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Fransen, 1991a; Garcia Raso, 1996; Udekem d’Acoz,

1999.
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Nome científico: Paramola cuvieri (Risso, 1816)

Nome vulgar: Caranguejola.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie característica das vasas batiais,

ocorrendo por vezes nas imediações das fontes hidrotermais. Presente entre os

80 e os 300 metros de profundidade, podendo por vezes ocorrer até aos 1100

metros. Por vezes transporta sobre si pequenas gorgónias ou anémonas com o

auxílio do quinto par de pereiópodes. Pode atingir uma largura de carapaça de

14,5 centímetros. 

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Guinot & Richer de Forges, 1995; Milne-

Edwards & Bouvier, 1900; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Majidae Samouelle, 1819

Nome científico: Eurynome aspera (Pennant, 1777)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos com

fragmentos conquíferos e fundos rochosos cobertos com a esponja Axinella,

ocorrendo entre os 10 e os 1215 metros de profundidade, sendo mais comum

abaixo dos 50 metros. Pode atingir um comprimento da carapaça de 2

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Garcia Raso, 1996; Milne–Edwards & Bouvier,

1900; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Maja brachydactyla Balss, 1922

Nome vulgar: Santola.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 90 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 20 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Capturas esporádicas, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Udekem d’Acoz, 1999;

Wirtz, 1995.
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Família: Pisidae Dana, 1815

Nome científico: Herbstia condyliata (J.C. Fabricius, 1787)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

sendo comum em grutas submarinas. Ocorre após a zona entre marés até aos 80

metros de profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 3,8

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Pisa nodipes (Leach, 1815)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

fundos de areia grosseira sob influência de correntes, ocorrendo desde a zona

entre marés até aos 100 metros de profundidade. Pode atingir uma largura de

carapaça de 2,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Udekem d’Acoz, 1999;

Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Rochinia rissoana (P. Roux, 1828)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie característica das vasas batiais,

ocorrendo entre os 100 e os 730 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento da carapaça de 5,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Clark, 1986; Fransen, 1991a; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey

Alvarez, 1968.
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Família: Epialtidae MacLeay,1838

Nome científico: Acanthonyx brevifrons A. Milne-Edwards, 1869

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

com coberto algal, ocorrendo após a zona entre marés até aos 110 metros de

profundidade. Pode atingir um cumprimento de carapaça de 1 centímetro.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental. Pode atingir um comprimento da carapaça de 1,3

centímetros.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Chapman & Santler, 1955; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem

d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Acanthonyx lunulatus (Risso, 1816)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos com

coberto algal e com influência de correntes, ocorrendo após a zona entre marés

até aos 60 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento da carapaça

de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Ledoyer, 1967; Udekem

d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Família: Inachidae MacLeay, 1838

Nome científico: Acheus cranchii Leach, 1817

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos

cobertos com a esponja Axinella e em fundos de calhaus rolados de pequeno

tamanho, ocorrendo após a zona entre marés até aos 500 metros de

profundidade. Pode atingir um comprimento da carapaça de 1,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Ergasticus clouei A. Milne-Edwards, 1882

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie característica das vasas batiais,

presente em fundos vasosos, arenosos e arenosos com fragmentos conquíferos.

Ocorre entre os 70 e os 1000 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

de carapaça de 1,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem d’Acoz,

1999.
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Nome científico: Inachus aguiarii Brito Capello, 1876

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos areno-vasosos

e fundos rochosos com esponjas ou algas castanhas, ocorrendo entre os 20 e os

100 metros de profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 1,6

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Garcia Raso, 1996; Milne-Edwards & Bouvier, 1900;

Türkay, 1976; Udekem d’Acoz, 1999.
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Nome científico: Inachus phalangium (J.C. Fabricius, 1775)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 160 metros de profundidade.

Apresenta o seu corpo geralmente coberto por esponjas, estando geralmente

associada à anémona Anemonia sulcata e Telmatactis cricoides (menos

frequente). Pode atingir uma largura de carapaça de 1,1 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen & Wirtz, 1997; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez,

1968.
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Nome científico: Stenorhynchus lanceolatus (Brullé, 1837)

Nome vulgar: Caranguejo aranha.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

arenosos e vasosos, ocorrendo entre os 5 e os 95 metros de profundidade. Vive

associado à anémona Telmatactis cricoides, ao cerianto Pachycerianthus cf.

dohrni e ao zoantário Gerardia savaglia. Pode atingir uma largura de carapaça de

1,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Udekem d’Acoz, 1999; Wirtz, 1997.
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Família: Palicidae Rathbun, 1898

Nome científico: Palicus caronii (P. Roux, 1830)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia fina,

grosseira e com fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 18 e os 220 metros

de profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 9,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Türkay, 1976; Udekem d’Acoz, 1999; Zariquiey

Alvarez, 1968.
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Família: Leucosiidae Samouelle, 1819

Nome científico: Ebalia affinis M Lucas, 1846

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 4 e os 140 metros de profundidade. Pode atingir um

comprimento da carapaça de 0,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Doflein, 1904; Manning & Holthuis, 1981; Nöel, 1992.
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Nome científico: Ebalia deshayesi Lucas, 1846

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos e de

areia grosseira, ocorrendo entre os 5 e os 350 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura de carapaça de 6 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Nome científico: Ebalia edwardsii O.G. Costa, 1838

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos detríticos e

arenosos, ocorrendo após a zona entre marés até aos 190 metros de

profundidade. Carapaça octogonal, podendo atingir uma largura de carapaça de

5,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Nöel, 1992.
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Nome científico: Ebalia fragifera Miers, 1881

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica. A sua distribuição

batimétrica ainda não está definida. Esta espécie foi descrita com base em

organismos colhidos nas águas da Madeira.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Miers, 1881; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Ebalia tuberosa (Pennant, 1777)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie característica de fundos detríticos

costeiros, estando presente em fundos vasosos com fragmentos conquíferos e

fundos de areia grosseira. Ocorre desde a zona entre marés (raro) até aos 200

metros de profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 1,5

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Merocryptus boletifer A. Milne-Edwards & Bouvier, 1894

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos com

fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 40 e os 630 metros de profundidade.

Pode atingir uma largura de carapaça de 1,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira. 

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Bouvier, 1922; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Zariquiey Alvarez,

1968.
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Família: Calappidae de Haan, 1833

Nome científico: Calappa granulata (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Crista de galo.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

vasosos e de fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 10 e os 400 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura de carapaça de 9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Cryptosoma cristatum Brullé, 1837

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

fragmentos conquíferos, ocorrendo entre os 2 e os 75 metros de profundidade.

Pode por vezes estar associada às solhas, Bothus podas e aos peixes-aranha,

Trachinus spp. Pode atingir uma largura de carapaça de 20 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Galil & Clark, 1996; González Pérez, 1995; Udekem d’Acoz, 1999.
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Família: Cancridae Latreille, 1803

Nome científico: Cancer bellianus Johnson, 1861

Nome vulgar: Sapateira.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo entre os 37 (muito raramente) e os 750 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura de carapaça de 20 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas acidentais, com pouco potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Johnson, 1861; Udekem

d’Acoz, 1999.
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Família: Pirimelidae Alcock, 1899

Nome científico: Pirimela denticulata (Montagu, 1808)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de areia

grosseira, encontrando-se geralmente enterrada por longos períodos. Ocorre

desde a zona entre marés até aos 250 metros de profundidade. Pode atingir uma

largura de carapaça de 2,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Ledoyer, 1967; Udekem d’Acoz, 1999; Vieira

& Morato, 2001; Zariquiey Alvarez, 1968.
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Família: Geryonidae Colosi, 1923

Nome científico: Chaceon affinis (A. Milne-Edwards & Bouvier, 1894)

Nome vulgar: Sapateira de natura.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

fundos vasosos, ocorrendo entre os 130 e os 2045 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 21 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Capturas esporádicas, com potencial em termos de pesca

comercial. Sem interesse ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981; Noël, 1992;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Portunidae Rafinesque, 1815

Nome científico: Bathynectes longipes (Risso, 1816)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo entre os 15 e os 225 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

da carapaça de 3,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Noël, 1992; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz,

1999.

161



Nome científico: Bathynectes maravigna (Prestandrea, 1839)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 60 e os 1410 metros de profundidade. Pode atingir uma

largura da carapaça de 8,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Milne-Edwards & Bouvier, 1894; Noël, 1992; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Polybius corrugatus (Pennant, 1777)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

fundos vasosos, ocorre desde a zona entre marés até aos 147 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 6 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Miers, 1886; Milne-Edwards

& Bouvier, 1900; Noël, 1992; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Polybius marmoreus (Leach, 1814)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo entre os 2 e os 200 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

da carapaça de 3,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Noël, 1992; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Laleonectes vocans (A. Milne-Edwards, 1878)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos de algas

calcárias e de ambientes ciáfilos (fendas ou grutas), ocorrendo entre os 6 e os

309 metros de profundidade. Pode atingir um comprimento da carapaça de 2,2

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias, Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Manning & Chace, 1990; Manning &

Holthuis, 1981; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Portunus hastatus (Linnaeus, 1767)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos,

ocorrendo entre os 2 e os 55 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

da carapaça de 4,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning &

Holthuis, 1981; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquey Álvarez,, 1968.
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Nome científico: Portunus inaequalis (Miers, 1881)

Nome vulgar: Desconhecido

MMF: Sim

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

natureza calcária, ocorrendo entre os 4 e os 60 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 5,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Forest & Guinot, 1966; Guinot & Ribeiro, 1962; Manning &

Holthuis, 1981; Türkay, 1976; Türkay, 1982; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Parthenopidae MacLeay, 1838

Nome científico: Parthenope expansa (Miers, 1879)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

natureza calcária, ocorrendo entre os 30 e os 170 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 1,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Forest & Guinot, 1966; Fransen, 1991a; Garcia Raso, 1996;

González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981; Milne-Edwards & Bouvier,

1900; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Parthenope massena (P. Roux, 1830)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

natureza calcária, podendo também ser encontrada entre as algas, ocorrendo

entre os 3 e os 445 metros de profundidade. Pode atingir uma largura da

carapaça de 1,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Garcia Raso, 1996; González Pérez, 1995; Manning

& Holthuis, 1981; Miers, 1886; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem d´Acoz,

1999.
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Família: Xanthidae MacLeay, 1838

Nome científico: Monodaeus rouxi (Capart, 1951)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos vasosos,

ocorrendo entre os 11 e os 510 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

da carapaça de 1,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Manning & Holthuis, 1981; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Paractaea monodi Guinot, 1969

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 200 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 2,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com algum interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Milne-Edwards & Bouvier, 1899; Noël, 1992; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Microcassiope minor (Dana, 1852)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 220 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 0,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Milne-Edwards & Bouvier, 1894; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Monod, 1956;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Nanocassiope melanodactyla (A. Milne-Edwards, 1867)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e de

algas calcárias, ocorrendo entre os 5 e os 225 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 1,3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Chapman & Santler, 1955; Fransen, 1991a; González Pérez, 1995;

Manning & Holthuis, 1981; Monod, 1956; Türkay, 1976 e 1982; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Xantho incisus Leach, 1814

Nome vulgar: Jaca mansa.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 100 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 3,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura como

isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Manning &

Holthuis, 1981; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz,

1999; Zariquey Álvarez, 1968.
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Nome científico: Xantho pilipes A. Milne-Edwards, 1867

Nome vulgar: Jaca mansa.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 133 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 3,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura como

isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; Garcia Raso, 1984; González Pérez, 1995; Udekem

d´Acoz, 1999.

175



Nome científico: Paragalene longicrura (Nardo, 1868)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo entre os 30 e os 160 metros de profundidade. Pode atingir uma largura

da carapaça de 3,9 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Eriphiidae MacLeay, 1838

Nome científico: Eriphia verrucosa (Forskål, 1775)

Nome vulgar: Rebeca.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 6 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Utilizadas

como isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Balss, 1921; Barrois, 1888; González Pérez, 1995; Türkay, 1976;

Udekem d´Acoz, 1999; Zariquey Álvarez, 1968.
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Nome científico: Globopilummus africanus (A. Milne-Edwards, 1867)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e de

algas calcárias, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 35 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 2,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Forest & Guinot, 1966; Fransen, 1991a; González Pérez, 1995;

Guinot & Ribeiro, 1962; Manning & Holthuis, 1981; Monod, 1956; Türkay, 1976;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Pilumnidae Samouelle, 1819

Nome científico: Pilumnus hirtellus (Linnaeus, 1761)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 90 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Türkay, 1976;

Udekem d´Acoz, 1999; Wirtz & Martins, 1993.
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Nome científico: Pilumnus inermis A. Milne-Edwards & Bouvier, 1894

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos com

algas calcárias e esponjas, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 440

metros de profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 1,7

centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Lenz & Strunck, 1914;

Milne-Edwards, & Bouvier, 1894; Monod, 1956; Noël, 1992; Türkay, 1976;

Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pilumnus spinifer A. Milne-Edwards, 1834

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e

vasosos, ocorrendo entre 1 e os 179 metros de profundidade. Pode atingir uma

largura da carapaça de 2,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Türkay, 1976;

Udekem d´Acoz, 1999.

181



Nome científico: Pilumnus villosissimus (Rafinesque, 1814)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Não.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocasionalmente pode ser encontrada associada a algumas espécies de anémonas,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 20 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 2,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Família: Goneplacidae MacLeay, 1838

Nome científico: Goneplax rhomboides (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos arenosos e

vasosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 700 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 3,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Türkay, 1976; Udekem

d´Acoz, 1999; Zariquey Álvarez, 1968.
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Família: Pseudoziidae Alcock, 1898

Nome científico: Euryozius bouvieri (A. Milne-Edwards, 1869)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo desde a zona entre marés até aos 60 metros de

profundidade. Pode atingir uma largura da carapaça de 4,7 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; Forest & Guinot, 1966; González Pérez, 1995;

Manning & Holthuis, 1981; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Ng & Liao, 2002;

Türkay, 1976; Udekem d´Acoz, 1999.
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Família: Plagusiidae Dana, 1851

Nome científico: Euchirograpsus liguricus H. Milne Edwards, 1853

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos e

arenosos, ocorrendo entre os 10 metros e os 360 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 3,5 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. 

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Milne-Edwards, & Bouvier,

1894; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Noël, 1992; Türkay, 1975; Udekem d´Acoz,

1999.
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Nome científico: Percnon gibbesi (H. Milne Edwards, 1853)

Nome vulgar: Desconhecido.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 30 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 3 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

a indústria ornamental.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): LC.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Com interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; Balss, 1922; González Pérez, 1995; Manning &

Holthuis, 1981; Türkay, 1982; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Plagusia depressa (J.C. Frabricius, 1775)

Nome vulgar: Caranguejo moiro.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 22 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 4,2 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Fransen, 1991a; González Pérez, 1995; Lenz & Strunck, 1914;

Manning & Holthuis, 1981; Miers, 1886; Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Família: Grapsidae MacLeay, 1838

Nome científico: Grapsus grapsus adscensionis (Osbeck, 1765)

Nome vulgar: Caranguejo Judeu ou Cabra.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos, vive

essencialmente na zona entre marés. Pode atingir uma largura da carapaça de

7,1 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura para

consumo humano.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Balss, 1922; Barrois, 1888; González Pérez, 1995; Manning &

Holthuis, 1981; Santaella Alvarez, 1975; Türkay, 1982; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pachygrapsus marmoratus (J.C. Frabricius, 1787)

Nome vulgar: Jaca.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 6 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 4 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura como

isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Barrois, 1888; González Pérez, 1995; Manning & Holthuis, 1981;

Milne-Edwards & Bouvier, 1900; Noël, 1992; Santaella Alvarez, 1975; Udekem

d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pachygrapsus maurus (Lucas, 1846)

Nome vulgar: Jaca brava.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 6 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 1,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura como

isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Chapman, G. & Santler, 1955; González Pérez, 1995; Noël, 1992;

Rathbun, 1918; Santaella Alvarez, 1975; Udekem d´Acoz, 1999.
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Nome científico: Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850)

Nome vulgar: Jaca brava.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie bentónica de fundos rochosos,

ocorrendo desde a zona entre marés até aos 7 metros de profundidade. Pode

atingir uma largura da carapaça de 1,8 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Cabo Verde, Canárias e Madeira.

Ameaças: Degradação e destruição do habitat e poluição marinha. Captura como

isco para a pesca desportiva.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): DD.

Instrumentos de protecção legal: PNM.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: González Pérez, 1995; Lenz & Strunck, 1914; Monod, 1956; Türkay,

1982; Udekem d´Acoz, 1999; Zariquey Álvarez, 1968.
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Nome científico: Planes minutus (Linnaeus, 1758)

Nome vulgar: Jaca de pau.

MMF: Sim.

Características gerais e ecológicas: Espécie pelágica, normalmente associada a

objectos flutuantes, tartarugas marinhas e ao Sargassum sp. Pode atingir uma

largura da carapaça de 2,1 centímetros.

Distribuição Macaronésica: Açores, Canárias, e Madeira.

Ameaças: Desconhecidas na Madeira.

Estatuto de conservação (IUCN 2001): NE.

Instrumentos de protecção legal: Inexistentes.

Comentários: Sem potencial em termos de pesca comercial. Sem interesse

ornamental.

Bibliografia: Chace, 1951; González Pérez, 1995; Noël, 1992; Udekem d´Acoz,

1999.
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LISTA DAS ESPÉCIES

Galathea sp.

Calappa granulata
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Oplophoridae

Oplophoridae

Oplophoridae

Oplophoridae

Epialtidae

Epialtidae

Inachidae

Albuneidae

Alpheidae

Alpheidae

Paguridae

Aristeidae

Aristeidae

Alpheidae

Atyidae

Palaemonidae

Portunidae

Portunidae

Bathypalaemonellidae

Benthesicymidae

Palaemonidae

C e M

C e M

A, C e M

A, C e M

A, CV e M

A, CV, C e M

A, C e M

A e M

A, CV, C e M

A, CV e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

CV, C e M

M

A, C e M

C e M

A, CV, C e M

C e M

A, C e M

C e M

Acanthephyra curtirostris

Acanthephyra eximia

Acanthephyra pelagica

Acanthephyra purpurea

Acanthonyx brevifrons

Acanthonyx lunulatus

Acheus cranchii

Albunea carabus

Alpheus dentipes

Alpheus platydactylus

Anapagurus longispina

Aristaeopsis edwardsiana

Aristeomorpha foliacea

Athanas nitescens forma 
nitescens

Atyaephyra desmarestii        
desmarestii

Balssia gasti

Bathynectes longipes

Bathynectes maravigna

Bathypalaemonella 
serratipalma

Bentheogennema intermedia

Brachycarpus biunguiculatus

Acanthephyra curtirostris

Acanthephyra eximia

Acanthephyra pelagica

Acanthephyra purpurea

Acanthonyx brevifrons

Acanthonyx lunulatus

Acheus cranchii

Albunea carabus

Alpheus dentipes

Alpheus platydactylus

Anapagurus longispina

Aristaeopsis edwardsiana

Aristeomorpha foliacea

Athanas nitescens forma
nitescens

Atyaephyra desmarestii
desmarestii

Balssia gasti

Bathynectes longipes

Bathynectes maravigna

Bathypalaemonella 
serratipalma

Bentheogennema intermedia

Brachycarpus biunguiculatus
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Calappidae

Diogenidae

Cancridae

Paguridae

Paguridae

Geryonidae

Rhynchocinetidae

Diogenidae

Calappidae

Diogenidae

Diogenidae

Dromiidae

Dromiidae

Leucosiidae

Leucosiidae

Leucosiidae

Leucosiidae

Leucosiidae

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

CV e M

C e M

C e M

C e M

A, C e M

Calappa granulata

Calcinus tubularis

Cancer bellianus

Catapaguroides microps

Cestopagurus timidus

Chaceon affinis

Cinetorhynchus rigens

Clibanarius aequabilis

Cryptosoma cristatum

Dardanus arrosor

Dardanus calidus

Dromia marmorea 

Dromia personata

Ebalia affinis

Ebalia deshayesi

Ebalia edwardsii

Ebalia fragifera

Ebalia tuberosa

Calappa granulata

Calcinus tubularis

Cancer bellianus

Catapaguroides microps

Cestopagurus timidus

Chaceon affinis

Cinetorhynchus rigens

Clibanarius aequabilis

Cryptosoma cristatum

Dardanus arrosor

Dardanus calidus

Dromia marmorea 

Dromia personata

Ebalia affinis

Ebalia deshayesi

Ebalia edwardsii

Ebalia fragifera

Ebalia tuberosa
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Enoplometopodidae

Oplophoridae

Inachidae

Eriphiidae

Hippolytidae

Hippolytidae

Plagusiidae

Pasiphaeidae

Majidae

Pseudoziidae

Penaeidae

Penaeidae

Penaeidae

Galatheidae

Galatheidae

Benthesicymidae

Eriphiidae

Gnathophyllidae

Gnathophyllidae

Goneplacidae

Grapsidae

CV, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

C e M

A, C e M

M

C e M

A, CV, C e M

A, C e M

CV, C e M

C e M

A, CV, C e M

C e M

A, CV, C e M

Enoplometopus antillensis

Ephyrina figueirai

Ergasticus clouei

Eriphia verrucosa

Eualus lebourae

Eualus occultus

Euchirograpsus liguricus

Eupasiphae gilesii

Eurynome aspera

Euryozius bouvieri

Funchalia danae

Funchalia villosa

Funchalia woodwardsi

Galathea dispersa

Galathea intermedia intermedia

Gennadas valens

Globopilummus africanus

Gnathophyllum americanum

Gnathophyllum elegans

Goneplax rhomboides

Grapsus grapsus adscensionis

Enoplometopus antillensis

Ephyrina figueirai

Ergasticus clouei

Eriphia verrucosa

Eualus lebourae

Eualus occultus

Euchirograpsus liguricus

Eupasiphae gilesii

Eurynome aspera

Euryozius bouvieri

Funchalia danae

Funchalia villosa

Funchalia woodwardsi

Galathea dispersa

Galathea intermedia intermedia

Gennadas valens

Globopilummus africanus

Gnathophyllum americanum

Gnathophyllum elegans

Goneplax rhomboides

Grapsus grapsus adscensionis
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Pisidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Oplophoridae

Hippolytidae

Hippolytidae

Hippolytidae

Homolidae

Homolidae

Solenoceridae

Inachidae

Inachidae

Portunidae

Hippolytidae

Hippolytidae

Hippolytidae

Majidae

Oplophoridae

Leucosiidae

Xanthidae

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

M

CV, C e M

C e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

A e M

C e M

A, CV, C e M

CV, C e M

CV, C e M

A e M

A, C e M

A, C e M

CV, C e M

A e M

A, CV, C e M

Enoplometopus antillensis

Ephyrina figueirai

Ergasticus clouei

Eriphia verrucosa

Eualus lebourae

Eualus occultus

Euchirograpsus liguricus

Eupasiphae gilesii

Eurynome aspera

Euryozius bouvieri

Funchalia danae

Funchalia villosa

Funchalia woodwardsi

Galathea dispersa

Galathea intermedia intermedia

Gennadas valens

Globopilummus africanus

Gnathophyllum americanum

Gnathophyllum elegans

Goneplax rhomboides

Grapsus grapsus adscensionis

Herbstia condyliata

Heterocarpus ensifer ensifer

Heterocarpus grimaldii

Heterocarpus laevigatus

Heterogenys microphthalma

Hippolyte leptocerus

Hippolyte prideauxiana

Hippolyte varians

Homola barbata

Homologenus boucheti

Hymenopenaeus chacei

Inachus aguiarii

Inachus phalangium

Laleonectes vocans

Lysmata grabhami

Lysmata olavoi

Lysmata seticaudata

Maja brachydactyla

Meningodora mollis

Merocryptus boletifer

Microcassiope minor
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Xanthidae

Galatheidae

Galatheidae

Galatheidae

Galatheidae

Xanthidae

Paguridae

Lithodidae

Nephropidae

Oplophoridae

Oplophoridae

Grapsidae

Grapsidae

Grapsidae

Diogenidae

Paguridae

Paguridae

M

CV, C e M

A e M

M

C e M

A, CV, C e M

A e M

A, CV, C e M

CV, C e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

CV, C e M

C e M

M

C e M

Enoplometopus antillensis

Ephyrina figueirai

Ergasticus clouei

Eriphia verrucosa

Eualus lebourae

Eualus occultus

Euchirograpsus liguricus

Eupasiphae gilesii

Eurynome aspera

Euryozius bouvieri

Funchalia danae

Funchalia villosa

Funchalia woodwardsi

Galathea dispersa

Galathea intermedia intermedia

Gennadas valens

Globopilummus africanus

Monodaeus rouxi

Munida curvimana

Munida intermedia

Munida rugosa

Munida subcaeca

Nanocassiope melanodactyla

Nematopagurus longicornis

Neolithodes grimaldii

Nephropsis atlantica

Notostomus elegans

Oplophorus spinosus

Pachygrapsus marmoratus

Pachygrapsus maurus

Pachygrapsus transversus

Paguristes rubropinctus

Pagurus excavatus

Pagurus forbesii
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Paguridae

Palaemonidae

Palaemonidae

Palaemonidae

Palicidae

Palinuridae

Xanthidae

Xanthidae

Parapaguridae

Homolidae

Parthenopidae

Parthenopidae

Pasiphaeidae

Pasiphaeidae

Plagusiidae

Palaemonidae

Palaemonidae

Crangonidae

Crangonidae

Crangonidae

CV, C e M

A, CV, C e M

C e M

C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

C e M

A, CV, C e M

M

A, C e M

A, CV, C e M

M

A, C e M

Pagurus prideaux

Palaemon elegans

Palaemon serratus

Palaemon xiphias

Palicus caronii

Palinurus elephas

Paractaea monodi

Paragalene longicrura

Paragiopagurus ruticheles

Paramola cuvieri

Parthenope expansa

Parthenope massena

Pasiphae hoplocerca

Pasiphae multidentata

Percnon gibbesi

Periclimenes sagittifer

Periclimenes wirtzi

Philocheras bispinosus forma 
bispinosus

Philocheras sculptus

Philocheras trispinosus

Pagurus prideaux

Palaemon elegans

Palaemon serratus

Palaemon xiphias

Palicus caronii

Palinurus elephas

Paractaea monodi

Paragalene longicrura

Paragiopagurus ruticheles

Paramola cuvieri

Parthenope expansa

Parthenope massena

Pasiphae hoplocerca

Pasiphae multidentata

Percnon gibbesi

Periclimenes sagittifer

Periclimenes wirtzi

Philocheras bispinosus forma
bispinosus

Philocheras sculptus

Philocheras trispinosus
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Pilumnidae

Pilumnidae

Pilumnidae

Pilumnidae

Pirimelidae

Pisidae

Plagusiidae

Grapsidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Pandalidae

Aristeidae

Portunidae

Portunidae

Polychelidae

Polychelidae

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

C e M

A e M

C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

A e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

Pilumnus hirtellus

Pilumnus inermis

Pilumnus spinifer

Pilumnus villosissimus

Pirimela denticulata

Pisa nodipes

Plagusia depressa

Planes minutus 

Plesionika edwardsii

Plesionika ensis

Plesionika gigliolli

Plesionika heterocarpus

Plesionika martia martia

Plesionika narval

Plesionika williamsi

Plesiopenaeus armatus

Polybius corrugatus

Polybius marmoreus

Polycheles aff. granulatus

Polycheles typhlops typhlops

Pilumnus hirtellus

Pilumnus inermis

Pilumnus spinifer

Pilumnus villosissimus

Pirimela denticulata

Pisa nodipes

Plagusia depressa

Planes minutus 

Plesionika edwardsii

Plesionika ensis

Plesionika gigliolli

Plesionika heterocarpus

Plesionika martia martia

Plesionika narval

Plesionika williamsi

Plesiopenaeus armatus

Polybius corrugatus

Polybius marmoreus

Polycheles aff. granulatus

Polycheles typhlops typhlops
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Palaemonidae

Palaemonidae

Portunidae

Portunidae

Processidae

Processidae

Processidae

Pisidae

Scyllaridae

Scyllaridae

Scyllaridae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

Sergestidae

M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

CV e M

M

CV, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, C e M

CV, C e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

M

M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

A, C e M

A, CV, C e M

A, CV, C e M

Pontonia domestica

Pontonia pinnophylax

Portunus hastatus

Portunus inaequalis

Processa macrophthalma

Processa modica

Processa parva

Rochinia rissoana

Scyllarides latus

Scyllarus arctus

Scyllarus pygmeus

Sergestes arachnipodus

Sergestes armatus

Sergestes atlanticus

Sergestes edwardsii

Sergestes nudus

Sergestes pectinatus

Sergestes sargassi

Sergestes vigilax

Sergia japonica

Sergia robusta

Sergia splendens

Pontonia domestica

Pontonia pinnophylax

Portunus hastatus

Portunus inaequalis

Processa macrophthalma

Processa modica

Processa parva

Rochinia rissoana

Scyllarides latus

Scyllarus arctus

Scyllarus pygmeus

Sergestes arachnipodus

Sergestes armatus

Sergestes atlanticus

Sergestes edwardsii

Sergestes nudus

Sergestes pectinatus

Sergestes sargassi

Sergestes vigilax

Sergia japonica

Sergia robusta

Sergia splendens
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Nome científico Família Distribuição
Macaronésica

Tipo de
organismo

Sergestidae

Stenopodidae

Inachidae

Polychelidae

Pandalidae

Oplophoridae

Oplophoridae

Hippolytidae

Palaemonidae

Xanthidae

Xanthidae

A, C e M

A, C e M

CV, C e M

M

A, CV, C e M

A, C e M

A, C e M

C e M

C e M

A, CV, C e M

A, C e M

Sergia tenuiremis

Stenopus spinosus

Stenorhynchus lanceolatus

Stereomastis sculpta

Stylopandalus richardi

Systellaspis cristata

Systellaspis debilis

Thor amboinensis

Tuleariocaris neglecta

Xantho incisus

Xantho pilipes

Sergia tenuiremis

Stenopus spinosus

Stenorhynchus lanceolatus

Stereomastis sculpta

Stylopandalus richardi

Systellaspis cristata

Systellaspis debilis

Thor amboinensis

Tuleariocaris neglecta

Xantho incisus

Xantho pilipes

A – Açores; CV – Cabo Verde; C – Canárias; M – Madeira.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portunus hastatus

Paractaea monodi



Como foi anteriormente referido encontram-se assinaladas para a

Madeira 171 espécies de Crustáceos Decápodes, sendo a maioria destes

organismos camarões (46%) e caranguejos (36%).

Na área da Macaronésia, 13 espécies foram assinaladas unicamente para

a Madeira. Contudo nenhuma destas é endémica deste arquipélago.

É também de referir a presença de apenas uma espécie de água doce

para a Madeira (Atyaephyra desmarestii desmarestii). O facto de esta espécie ter

sido unicamente assinalada por Holthuis (1950) e de não existirem exemplares

na colecção do Museu Municipal do Funchal poderá ser indicativo de que estamos

perante uma espécie extremamente rara.

De acordo com os critérios propostos pela IUCN relativamente aos

estatutos de conservação, a maioria dos Crustáceos Decápodes registados para a

Madeira foram classificados neste trabalho sob o estatuto Não Avaliado (NE),

como consequência da ausência de ponderação do seu nível de ameaça. É

importante referir que o cavaco (Scyllarides latus) é considerado, no anexo V da

Directiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de Maio de 1992, relativa à preservação

dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens, como uma espécie de

interesse comunitário cuja captura ou colheita na natureza e exploração podem

ser objecto de medidas de gestão.

Relativamente às espécies referidas neste trabalho com potencial

interesse para a pesca comercial, consideramos importante a realização de

estudos de avaliação dos stocks existentes, de modo a que a exploração destes

recursos possa ser efectuada de forma sustentável. Outras espécies profundas

poderão vir ainda a ter interesse comercial, devendo para o efeito serem

desenvolvidos estudos de prospecção ao longo da vertente insular.

O elevado número de espécies com interesse ornamental para fins de

aquariofília revela que deverão ser criados regulamentos específicos referentes à

sua captura e comercialização. Esta abordagem será certamente a mais indicada
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por forma a evitar os desequilíbrios já existentes noutros locais do globo, onde

este tipo de actividade assume actualmente uma considerável importância

económica e social.

Embora as actuais reservas marinhas do Parque Natural da Madeira

desempenhem um papel fundamental na protecção dos habitats marinhos,

nomeadamente no que se refere às espécies com interesse ornamental, é

fundamental ponderar um alargamento ou a criação de novas áreas protegidas,

de modo a salvaguardar a biodiversidade marinha da Madeira.
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